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Para o Simmmem, um 
dos melhores indicadores 
da força do setor é a combi-
nação entre crescimento de 
faturamento e geração de 
empregos. A mão de obra 
do mecânico chegou a 7.405 
trabalhadores em 2025, con-
siderando empregados efe-
tivos, temporários e terceiri-
zados. No ano anterior, eram 
6.536. A alta foi de 13,3%, em 
linha com o avanço da produ-
ção e do faturamento.

O resultado de 2025 co-
loca o setor mecânico em 
posição de destaque na lei-
tura da indústria de Ma-
naus. O segmento cresceu 
acima da média do Polo, 
subiu no ranking de fatura-
mento, ampliou empregos 
e aumentou investimentos, 
mostrando que a força da 
Zona Franca vai além dos 
produtos fi nais.

“A tendência é de ma-
nutenção do crescimento, 
com atenção maior à com-
petitividade, modernização 
produtiva e integração com 

tecnologias industriais 
mais efi cientes. Essa 
continuidade de ciclo 
dependerá de variá-
veis macroeconômi-
cas como câmbio, ju-
ros e cenário global”, 
pontua o presidente 
do Simmmem.
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NOVAS ROTAS

Com apenas 2,1% do faturamento total, segmentos abaixo de R$ 1 bilhão lideraram algumas das 
maiores altas percentuais de 2025

POR MICHELLE PORTELA

PEQUENOS 
SUBSETORES 
CRESCEM MAIS,
MAS AINDA PESAM POUCO NO PIM
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Baixo faturamen-
to, mas cresci-
mento acelerado. 
Este é o retrato 
de parte dos se-

tores que faturaram abaixo 
de R$ 1 bilhão em 2025 no 
Polo Industrial de Manaus. 
Dentre os mais de 20 setores 
da indústria amazonense, os 
setores de menor porte ocu-
pam quatro das primeiras 
posições em crescimento per-
centual: vestuário e calçados 
(+49,1%), madeireiro (25%,9), 
brinquedos (+25,7%) e o naval 
(+23,8%). Somados aos ou-
tros, respondem por apenas 
R$ 2 de cada R$ 100 faturados 
por todo o PIM.

Com R$ 760,9 milhões em 
faturamento, a construção 
naval ganhou novo impulso 
com investimentos federais 
voltados à construção de em-
barcações para a Região Nor-
te e encomendas relaciona-
das às exportações de grãos 
pelo chamado Arco Norte.

O movimento ocorre em 
um ano histórico para o Polo 
Industrial, que faturou R$ 
229,1 bilhões e cresceu 11,7% 
em relação ao ano anterior, 
um novo recorde da série his-
tórica. Dentro desse cenário, 
os subsetores de menor porte 
passaram a ganhar relevância 
ao ampliar sua participação 
econômica e fortalecer a diver-
sificação produtiva da região.

Entre os destaques, o se-
tor de vestuário e calçados 
registrou o maior crescimen-
to proporcional da indústria, 
apesar de ocupar a última 
posição no ranking de fatura-
mento, com R$ 38,3 milhões. 
É evidente que a base baixa 
influencia as variações per-

centuais, não deixa de ser um 
alento para uma indústria 
que havia encolhido quase 
pela metade no ano anterior.

O setor madeireiro é outro 
que também vem passou por 
uma recuperação. Depois de 
cair 19% entre 2023 e 2024, 

produção industrial, esses 
segmentos costumam manter 
relações diretas com fornece-
dores locais, prestadores de 
serviços e cadeias produtivas 
regionais, ampliando os efei-
tos econômicos para além dos 
limites das fábricas.

“A Suframa avalia que 
o crescimento de subseto-
res como o naval, calçados 
e brinquedos não é apenas 
um reflexo da recuperação 
econômica, mas um indica-
tivo de uma nova dinâmica 
de diversificação e resiliência 
dentro do Polo Industrial de 
Manaus”, afirma o superin-
tendente da Suframa, Leo-
poldo Montenegro.

Para ele, embora os gran-
des setores continuem sendo 
os pilares da indústria ama-
zonense, a ampliação da par-
ticipação dos pequenos polos 
fortalece a sustentabilidade 
do modelo econômico regio-
nal. “O fortalecimento de ni-
chos industriais menores é 
considerado prioritário pela 
Autarquia para garantir a 
sustentabilidade e a compe-
titividade do modelo a longo 
prazo”, explica.

Montenegro destaca ainda 
o papel dos investimentos em 
Pesquisa, Desenvolvimento e 
Inovação (PD&I), realizados 
por meio da Lei de Informáti-
ca da Amazônia. Parte dos re-
cursos vem contribuindo para 
aproximar universidades e 
empresas, formar mão de obra 
especializada e criar condições 
para o surgimento de novos 
segmentos industriais.

“Por meio da Lei de Infor-
mática, as empresas habilita-
das aos incentivos fiscais têm 
a obrigação de investir anual-

ENTRE OS 
DESTAQUES, 
O SETOR DE 
VESTUÁRIO 

E CALÇADOS 
REGISTROU O MAIOR 

CRESCIMENTO 
PROPORCIONAL 
DA INDÚSTRIA, 

APESAR DE OCUPAR 
A ÚLTIMA POSIÇÃO 

NO RANKING DE 
FATURAMENTO, COM 

R$ 38,3 MILHÕES. 

voltou a crescer em 2025, in-
clusive ampliando o número 
de trabalhadores em 17,8%, 
chegando a 510 colaborado-
res. Já o segmento de brin-
quedos alcançou faturamen-
to de R$ 469 milhões, com 
expansão de 25,7%, uma das 
maiores do Polo Industrial.

Os números mostram que 
os pequenos setores vêm as-
sumindo um papel cada vez 
mais estratégico na economia 
regional. Além de ampliar a 
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mente, no mínimo, 5% de seu 
faturamento bruto incentiva-
do em atividades de pesquisa 
e desenvolvimento na Ama-
zônia. Essa política viabiliza 
a modernização industrial e 
a inserção de novas tecnolo-
gias nos pequenos polos por 
meio de modalidades estra-
tégicas de investimento”, ex-
plica o superintendente.

POLO NAVAL

Se os projetos de pesqui-
sa, desenvolvimento e ino-
vação da Lei de Informática 
promovem a modernização 
industrial, o desenvolvimen-
to da bioeconomia, o ensino, 
a capacitação e a interiori-
zação do desenvolvimento, 
poucos subsetores represen-
tam tão bem essa transfor-

mação quanto o Polo Naval.
Com faturamento de R$ 

760,9 milhões em 2025, cres-
cimento de 23,8% em relação 
ao ano anterior, o segmento 
registrou um dos melhores 
desempenhos da indústria 
amazonense e consolidou-
-se como principal vetor de 
expansão entre os subseto-
res de menor porte.

Para o empresário Irani 
Bertolini, proprietário do 
Grupo Bertolini e presidente 
do Sindicato da Indústria da 
Construção Naval, Náutica, 
O�fshore e Reparos do Esta-
do do Amazonas (SindNaval) 
e da Federação das Empre-
sas de Transporte de Cargas 
da Amazônia (Fetramaz), o 
atual ciclo de expansão da 
indústria naval está direta-
mente ligado ao fortaleci-

mento da atividade econô-
mica na Amazônia.

O aumento da movimen-
tação de cargas geradas pelo 
Polo Industrial de Manaus e 
a ampliação das exportações 
de grãos provenientes de 
Mato Grosso vêm impulsio-
nando a demanda por novas 
embarcações, de acordo com 
o empresário.

“O aumento no volume 
de carga oriunda do Distri-
to Industrial e a demanda 
de cereais vindos de Mato 
Grosso para exportação têm 
gerado necessidade de mais 
embarcações para atender o 
mercado”, afi rma.

Bertolini destaca ain-
da que a reforma tributária 
trouxe maior segurança para 
investidores e empresários 
ao preservar os incentivos da 

NOVAS ROTAS
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Zona Franca de Manaus. Na 
avaliação dele, esse ambien-
te de estabilidade contribuiu 
para aquecer a demanda e 
estimular novos projetos in-
dustriais.

“A demanda está aquecida 
pelo fator de crescimento do 
PIM devido a reforma tribu-
tária ter beneficiado a Zona 
Franca de Manaus”, observa.

O empresário avalia que o 
setor atravessa uma fase de 
modernização tecnológica 
que acompanha as transfor-
mações da indústria global. 
Armadores e estaleiros vêm 
renovando suas frotas e in-
corporando soluções voltadas 
à eficiência operacional e à 
sustentabilidade ambiental.

“Os armadores e estalei-
ros estão se modernizando 
e construindo embarcações 
modernas, com digitaliza-
ção a bordo, com novos com-
bustíveis e com menos po-
luentes”, finaliza.

Em uma região onde os 
rios funcionam como princi-
pais corredores de transpor-
te, a construção e manuten-
ção de embarcações exercem 
papel fundamental na circu-
lação de pessoas, mercado-
rias e insumos. O desempe-
nho de 2025 confirma essa 
importância em número de 
vagas. Além do crescimen-
to do faturamento, o Polo 
Naval ampliou o número 
de empregos de 1.406 para 
1.464 trabalhadores, avanço 
de 4,1%, no período.

PERFIL

A conexão entre investi-
mentos em formação de mão 
de obra, educação, inovação 

e expansão do setor pode ser 
observada na trajetória do 
engenheiro naval Marcelo 
Dibo. Integrante da primeira 
turma de Engenharia Naval 
da Universidade do Estado 
do Amazonas (UEA), ele in-
gressou na instituição em 
2013 com a intenção inicial de 
cursar Engenharia Elétrica.

Naquele mesmo período, a 
UEA passava a oferecer a nova 
graduação, impulsionada pe-
las perspectivas de crescimen-
to da indústria naval brasileira.

“O mercado estava bas-
tante aquecido, principal-
mente pelas encomendas da 
Petrobras. Havia uma expec-
tativa muito positiva para a 
construção naval”, recorda.

O cenário mudaria rapi-

damente. Pouco mais de um 
ano depois, a Operação Lava 
Jato provocou uma forte re-
tração na construção naval, 
as demandas da navegação 
fluvial ainda eram limitadas 
e as rotas logísticas do Arco 
Norte começavam a se de-
senvolver.

Mesmo diante das incer-
tezas, Dibo permaneceu na 
área. Em 2017, iniciou está-
gio na Bertolini Construção 
Naval (Beconal), atuando 
no detalhamento de proje-
tos de embarcações. No ano 
seguinte, passou pela Juruá 
Estaleiro como analista de 
engenharia, retornando 
posteriormente à Beconal 
para trabalhar com projetos 
de Pesquisa, Desenvolvi-
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mento e Inovação.
Ao longo da carreira, 

acumulou experiências em 
engenharia, planejamento 
e controle da produção, qua-
lidade, orçamento e gestão 
de projetos, passando pelos 
cargos de engenheiro naval, 
coordenador de projetos e 
gerente de engenharia. Des-
de agosto de 2023, ocupa a 
gerência de Engenharia da 
Juruá Estaleiro, onde lidera 
a formação de equipes técni-
cas e o desenvolvimento de 
novos talentos para o setor.

Para Dibo, a construção 
naval possui uma caracterís-
tica que a diferencia de ou-
tras atividades industriais: a 
elevada capacidade de gera-
ção de empregos.

“A construção naval é ex-
tremamente intensiva em 
mão de obra. Os processos 
são de difícil automação e 

demandam conhecimentos 
combinados de várias disci-
plinas da engenharia. É um 
mercado que quando está 
em seu ciclo de alta gera 
muitos postos de trabalho, 
tanto diretos quanto indi-
retos, pois movimenta uma 
cadeia logística imensa”, 
avalia.

Segundo ele, quando o 
mercado entra em ciclo de 
expansão, os efeitos se espa-
lham por toda a cadeia pro-
dutiva. Além dos empregos 
diretos nos estaleiros, a ati-
vidade movimenta fornece-
dores de aço, equipamentos, 
serviços especializados e 
operações logísticas, geran-
do oportunidades em dife-
rentes áreas da economia.

O atual ciclo de expansão 
já produz reflexos na qualifi -
cação profi ssional. Na Juruá 
Estaleiro, por exemplo, a 

NOVAS ROTAS

formação de montadores e 
soldadores ocorre por meio 
do Instituto Chiquinho Ca-
mely, responsável por pre-
parar profi ssionais poste-
riormente absorvidos pelas 
operações da empresa.

O estaleiro também man-
tém um programa de trainee 
voltado a engenheiros re-
cém-formados, com foco no 
desenvolvimento de novos 
talentos em um setor alta-
mente especializado.

“Nesses quase três anos 
tenho atuado em conjunto 
com a direção para desen-
volver e reter novos talentos, 
criando um time capacitado 
a atender aos mais diversos 
projetos de embarcações”, 
fi naliza.
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